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LI (pr»aro»o» a notjola do fe- 
cnamento da Casa IjTf* Ar.ul. 
aquele estabelecimento Tetera- 
no. que serviu a Campinas du- 
rante «2 anos. Fôra éle fundado 
pelo saudoso A. B. de Castro 

Mendes e eu uluüa me recordo da llrraa. quando ela se loeullxava 
na rua karAo de daguara (entre tJeneral tlsorlo e Hernardlno de 
Campos), eom suas bonitas vitrinas internas e tendo, bem para a 
rua. um grande livra axul. Nfto sei porque se chama ela Livro Axut, 
mas espero que meu prezada amigo Cleso de Castro Mendes mo on- 
vle um bilhete. Informando-me sdbre os motivos dessa denomina- 
ção. Multa gente bOa (e que hoje esta velha eomo eu), porque mais 
velhos do que nós era a tradicional e conceituada firma, entrou ali. 
quando criança, para comprar os seus livros, cadernos, ou borra- 
chas. K que tempos saudosos eram aqueles, quando se adquiria um 
lápis por cem reis, que hoje corresponderiam a dez centavos. O Li- 
vro Azul fechou, mas será sempre um dos grandes capítulos da Ws- 
tOrla do comércio de Campinas. Muitos empregados para I* haviam 
entrado ha dezenas de anos e. coisa notável nunca me lembio de 
ter visto algum deles Ingressar com reclamações na Junta de Con- 
clllaçáo e Julgamento, o que prova que andavam bem com os pa- 
trOes e tudo era resolvido de maneira justa e equanlme. Quando A. 
B. de Castro Mendes faleceu, coube a seu filho Cleso. assumir o co- 
mando da organlzaç.1o, o que éle fez com maestria, conscrvando-a 
aberta por muitos anos. para felicidade de Campinas e de sua gen- 
te. Quem nâo ee lembra daquele negrlnho (boneco), vestida de 
vermelho, que piscava e mostrava a língua e'que ficava à porta do 
Livro Azul por ocasião do rim do ano? K daqueles blocos groseos 
de fabrlcaçAo própria de 200 ou 400 paginas, que custavam -no meu 
tempo", apenas dois ou trés mil reis. mas que eram considerados 
caríssimos, porque conseguir o dinheiro era dlflcllT A Casa Livro 
Azul fez época, náo ha duvida alguma. Fia honrou a cidade, por- 
que constituía um patrimônio do seu comércio. Respeitou todas as 
normas da dignidade e contribuiu, ainda, para a formação cultural 
da Campinas do século passado, e princípios deste, quanda A. H. de 
Castro Mendes transformava a sua empresa em um ponto de reu- 
nião dos Intelectuais e artistas. 8nas instalações tipográficos foram 
das maiores de todo o Interior e muitos ali aprenderam a manusear 
os tipos e a trabalhar com o componedor e a bolandelra. A Cdea 
Livro Azul hoje é apenas uma saudade, que rada vez aumentará 
bastante, sempre que nos recordarmos dos lápis e dos cadernos que 
ali comprávamos, vendidos ãs vezes pessoalmente pelo propdo Cle- 
so. que era mais Jovem do que hoje e. sempre e sempre, a exlnHo 

de um humor Invejado por todos... 


